
 

Andando 
em

Comparando Nossas Histórias

A vida cristã não é livre de conflito. Ainda 
assim,  a maioria dos cristãos são 
despreparados para as lutas internas que 
enfrentarão.

Minha experiência …

Sua experiência…

Desde que recebeu a Cristo, até que ponto você 
tem experimentado uma luta interior entre 
desejos conflitantes,  isto é, querer agradar a 
você mesmo versus querer agradar a Cristo?

Por que você acha que a maioria dos cristãos 
são despreparados para esses conflitos 
interiores?

Como as pessoas se sentem quando são 
confrontadas com um desafio significativo para 
o qual não estão preparados? Por exemplo, 
como você se sentiria se fosse matriculado em 
um nível superior de um curso de uma 
determinada língua da qual você nunca 
aprendeu o básico?

De uma forma parecida, nós devemos dominar o básico da vida cristã para nos 
prepararmos para os desafios que nos esperam adiante. 

Considerando Nossos Conflitos

Dando Passos

GANHANDO A CERTEZA

EXPERIMENTANDO O PERDÃO 

RECEBENDO O PODER

ANDANDO EM VITÓRIA

CRESCENDO ESPIRITUALMENTE

Próximo Princípio
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Quatro passos que podem nos ajudar a colocar essas verdades em ação:

Reconheça o conflito.
Lembre-se da fonte do conflito -  os desejos do Espírito versus os desejos da carne.
Rejeite os desejos da carne.
Descanse no poder do Espírito para produzir Seu fruto nas nossas vidas..

Considere o exemplo. Suponha que seu colega de quarto faz alguma coisa errada 
para você:

Reconheça o conflito entre seu desejo de ficar com raiva e se vingar e o desejo do 
Espírito de perdoar e restaurar o relacionamento.
Lembre-se de que a fonte dessa luta interna é entre a carne e o Espírito.
Rejeite os desejos da carne de ficar com raiva e se vingar.
Descanse no poder do Espírito para produzir amor genuíno e perdão e lhe dar 
sabedoria em como responder.

Há uma área em que você está lutando no momento? Como você aplicaria esses passos?
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Explorando a Solução

Resumo

Paulo escreveu essa carta a um grupo de cristãos que também estavam enfrentando esse 
conflito. Eles estavam sendo ensinados por outros que a solução era tentar com mais 
afinco fazer o que era certo seguindo a Lei -- os mandamentos escritos que explicam o 
que é certo e errado. Mas Paulo queria que eles entendessem que eles não tinham o poder 
neles mesmos para fazer o que era certo ou seguir a Lei. Nós também não. 

Gálatas 5:16-26
os levam a viver independentes de 
Deus, em oposição a Ele e aos Seus 
caminhos. Compare com Romanos 
8:5-8.

As Conseqüências (5:19-23)

A fonte de nossos desejos 
determinarão a natureza do que é 
produzido.

O que acontece quando os desejos 
da carne não são extinguidos? 
(5:19-21)

O que é produzido quando andamos 
pelo Espírito? (5:22-23)

Note que o Espírito sempre nos leva 
a fazer o que é certo, nunca o que é 
errado. (5:23)

A Conclusão (5:24-25)
De acordo com o versículo 24, o que 
fizemos com o nosso relacionamen-
to com a carne?

Uma vez que agora vivemos pelo 
Espírito, o que deveria caracterizar 
nosso relacionamento com o 
Espírito? (5:25)

O Conflito (5:16-18)
Quem são os oponentes?

A palavra carne é usada para natu-
reza pecaminosa em algumas tradu-
ções.  Quando usada dessa maneira, 
ela não se refere ao aspecto físico 
das pessoas. Pelo contrário, é este 
aspecto no interior das pessoas que

O que a Bíblia explica, nós devemos 
acreditar. O que é verdade a 
respeito de você mesmo? 

O que a Bíblia ordena, nós devemos 
fazer. O que somos ordenados a 
fazer? 

O que a Bíblia promete, nós 
devemos esperar. Qual será o 
resultado em minha vida?

Enquanto cresço em meu relacionamento com Deus, existem dois cenários 
comuns:

Cenário Um (A): Apesar de sinceramente desejar agradar a Deus, às vezes 
percebo uma área de minha vida que O está desagradando,  quer seja uma atitude 
ou uma ação. Eu não tenho a intenção de desobedecer. É só que eu estou 
aprendendo mais sobre como Deus é e me tornando mais ciente do pecado. O 
que eu faço? Eu simplesmente agradeço a Deus porque Ele já perdoou os meus 
pecados,  tomo posse de Seu amor e perdão pela fé e confio nEle para ter o 
poder para mudar naquela área. Isso me permite continuar a desfrutar da 
comunhão com Ele. 

Cenário Dois (B): Suponha que eu escolho pecar através de um ato definido de 
desobediência. O que eu faço agora? (C) Para responder corretamente ao meu 
pecado, eu o confesso a Deus e dou as costas a ele. Eu reconheço minha 
incapacidade de viver a vida cristã e peço pela fé que o Espírito me encha com 
Seu poder. 

Uma maneira simples de lembrar isso é usar a expressão figurativa “respiração 
espiritual.” Fisicamente, nós exalamos o ar impuro e inalamos o puro. 
Espiritualmente, eu exalo ao confessar meu pecado (1 João 1:9) e inalo ao tomar 
posse do poder do Espírito (Efésios 5:18).

O que aconteceria se eu me recusasse a lidar com meu pecado? (D) Com o tempo, eu veria 
a mim mesmo me tornando mais carnal, como os Coríntios (1 Coríntios 3:1-4). 
Mas, à medida que eu lido com meu pecado e descanso no Espírito (E), eu me tornarei 
mais maduro espiritualmente e verei o fruto do Espírito ser produzido em mim 
(Gálatas 5:22-23).

Quando você olha para esse diagrama, onde você se vê nesse processo?

 16 Por isso digo: vivam pelo Espírito, e de 
modo nenhum satisfarão os desejos  
da carne. 17 Pois a carne deseja o que é 
contrário ao Espírito; e o Espírito, o que é 
contrário à carne. Eles estão em conflito um 
com o outro, de modo que vocês não fazem o 
que desejam. 18 Mas, se vocês são guiados pelo 
Espírito, não estão debaixo da lei. 19 Ora, as 
obras da carne são manifestas: imoralidade 
sexual, impureza e lascívia; 20 idolatria e 
feitiçaria; ódio, discórdia, ciúmes, ira, 
egoísmo, dissensões, facções 21 e inveja; 
embriaguez, orgias e coisas semelhantes. Eu 
os advirto, como antes já os adverti, que os 
que praticam essas coisas não herdarão o 
Reino de Deus. 22 Mas o fruto do Espírito é 
amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, 
bondade, fidelidade, 23 mansidão e domínio 
próprio. Contra essas coisas não há lei. 24 Os 
que pertencem a Cristo Jesus crucificaram a 
carne, com as paixões e desejos. 25 Se  
vivemos pelo Espírito, andemos também 
 pelo Espírito. 26 Não sejamos presunçosos, 
provocando uns aos outros e tendo 
inveja uns dos outros.  
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